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INTRODUÇÃO 
A produção de peças metálicas com geometrias específicas é tradicionalmente obtida por meio da aplicação de dois tipos básicos de técnicas de fabricação, quais sejam: 

as técnicas de conformação plástica e as técnicas de fundição. No caso do processamento de ligas de titânio, essas duas técnicas nem sempre são viáveis e 

eventualmente, podem ser problemáticas. Uma alternativa possível na conformação de peças de titânio é a aplicação da técnica de tixo-conformação. Essa técnica 

consiste no processamento de materiais em uma condição onde coexistem as fases sólida e líquida e foi desenvolvida nos anos 70, nos EUA. A aplicação dessa técnica às 

ligas de titânio é interessante, pois pode envolver temperaturas de trabalho significativamente inferiores às da fundição e solicitações mecânica reduzidas em relação à 

conformação plástica. 

TIXOCONFORMAÇÃO 

Consiste em conformar ligas metálicas no 

estado semi-sólido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO 

Desenvolvimento de um equipamento de 

tixo-conformação de ligas Ti-Cu. 

 

METODOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forno de tixo-conformação com 

aquecimento por indução 

 

Foi usinado molde de aço inoxidável em 

geometria definida anteriormente prevendo 

o melhor escoamento do material durante a 

injeção. 

Foram preparadas amostras teste de liga 

de Al com geometria cilíndrica e efetuados 

testes de controle de temperatura e de 

atmosfera.   

A amostra foi aquecida e mantida em 

temperaturas entre 600-630 ºC, o que 

permite obter fração sólida de 

aproximadamente 60%. Na sequência, a 

amostra foi conformada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Molde para injeção do metal semi-sólido. 

 

Após a tixo-conformação, as amostras 

foram preparadas para a metalografia e 

medidas de dureza. 

 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

  

O equipamento permitiu a tixo-

conformação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amostra tixo-conformada 

 

A análise metalográfica permitiu observar 

predominância de  microestrutura globular, 

que ocorre devido a rápida solidificação da 

fase liquida.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Microestrutura após tixo-conformação 

 

Foram obtidos valores de dureza inferiores 

à dureza da amostra inicial (101,3 HV 

amostra inicial – 58,6 HV amostra tixo-

conformada).  

A amostra processada havia sido 

incialmente conformada plasticamente, o 

justifica a alta dureza.  

No processo de tixo-conformação o 

material se recristaliza devido as 

temperaturas as quais ele é submetido, 

chegando a apresentar uma fase liquida. 

Tal fenômeno é responsável pela redução 

da dureza do material. 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho realizado mostrou que é 

possível conformar peças de ligas de 

alumínio com relativa facilidade. Tal 

constatação permite concluir que a tixo-

conformação de ligas de titânio é viável. 

Entretanto, como a temperatura de 

processamento é maior, obstáculos à 

realização dessa conformação são 

esperados.  
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